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Mamilo discutirá 
empréstimos do B.13 
hoje com Lafaiete 

O ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, terá encontro hoje' 
com o presidente do Banco do Brasil, 
em Brasília. Vai pedir confirmação de, 
informações de que o BB esteja 
rando recursos a fundo perdido, dom 
fins políticos. Não fez outros comentá-
rios, mas, em Brasília, assessores do 
Ministério disseram que as divergên-; 
cias sobre o destino político de recur-' 
sos do Banco do Brasil e da Caixa Eco-
nômica Federal deixaram de existir, 
apenas entre ' o presidente do Banco 
Central, Francisco Gros, e os do BB, 
Lafaiete Coutinho, e da CEF, Alvaro 
Mendonça. Marcílio, disposto a entrar 
na questão, pedirá explicações sobre a 
acusação de que não teria vontade po; 
litica para resolver os problemas da' 
Caixa, como foi dito em entrevista de 
Lafaiete Coutinho e Alvaro Mendon; 
ça, publicada ontem no Rio, 

O ministro, que vem tentando man-
ter no cargo o presidente'  o BC, Fran-
cisco Gros; agora é alvo direto das cri-
ticas de componentes da chamada 
"tropa de Choque", empenhada em sal-
var o presidente Fernando Collor do 
impeachment. Gros só não teria deixa-
do o BC por entender  que, saindo, cria-
ria muita confusão . no mercado finan-
ceiro por sua substituição depender de 
homologação do Senado. A questão é 
protelada, segundo os assessores; na 
expectativa da aprovação do irnpeach-

. ment de Collor. Depois da substitui-
ção do presidente, consideram, have-
ria mais condições políticas para a ho-
mologação • pelo Senado de um moyó 
nome para a PrésidériCia 

Na entrevista, Lafaiete e Mendonça 
Comparativaatúação do presidente do 

- BC-com o cie seu-antecessor;lbrahim 
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cisco Gros tesponsákrel pelas'frè-
qüentes críticas da imprensa•aoS diri-
gentes do BB e da. CEF Além disso, os 
assessores de Marcílio se, irritaram 
com a declaração de Lafaiete de que 
prepara dossiês sobre seus adversários 
políticos. "Vou bater chapa com todos 
eles. Quem me atacar terá que ser me-
lhor que eu, senão leva chumbo". 

Durante a manhã, o ex-presidente 
do BC Carlos Langoni foi à casa do mi-
nistro no Rio para lhe entregar urna 
carta. Depois, ~cílio disse tratar-se 
de um desmentido de criticas que Lan;- 
goni teria feito à sua politica, por, 
meio dos jornais. Ao sair para seu pas-
seio habitual de fiin de semana, Marci-: 
lio se mostrara irritado é tentou fúgir, 
dos jornalistas, Pareceu tranqüilizado 
depois de conversar ,com pessoas, na' 
Lagoa Rodrigo de Freitas. Ele disse só 
ter ouvido urna crítica, sobre aumento' 
de preços, com a qual "até concorda", 

Na sexta-feira, Marcílio irá à reu-' 
nião do Fundo Monetário Internado:, 
nal (FMI), em Washington. Ele disse 
que a crise política não afetará as ne-. 
gociações, em boa fase desde o fecha-
mento do acordo com credores priva- .  
dos. 


